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41, O trilho, que as finanças publicas portuguezas atras” 

vessam é, incontestavelmente, uma-via dolorosa para a 

Nação, , Não, ha,inega-lo, « porque /a/ evidencia: não 

pode. ser, negada, Havia, apenas; simplesmente, que 

atenua-la, se ;não. fosse: possível) tão depressa” quanto 

todos nós, o desejamos, — e não! éxt= pemedia-la / defi- 

nitivamente, Bem. sabemos que-não é por vontade dos” 

governantes que [tal acontece: não podemos, na ver 

dade, estabelecer como um dogma que todos os mi- 

nistros são incompetentes ; o português, como portu- 

guês, não” E-ektípido) nemá 'álho He bdm sêrisol/nein, 

tambouco, se havia de dar o milágre doloroso para 

todos nós, de serem os ministros e os servidores do 

regimen; / todos elés; péssõas dã mais “baixa cráveira 

moral'e mental, Não. Boás vohtádes não faltam. Inte- 

ligencia; por /vezês, não falta. Bóm-seriso, também ha. 

Simplesmente; = e Este advérbio é tudo: . — simples- 

mente a bôa-vontade, a inteligencia e o bom-senso dos 

governantes? esbarrám cóonstatitemeênté com os vícios 

fundamentais dos! regimens' háarlámenítares, com a ver-' 

borreia! paralítica»do? Parlamento, e; sobretudo, com as 

intrigas) e com us mexeritos/ehh que. são ferteis os par" . 

tidos, nas suas lutas duns cortra os olitros. 

- São esses interesses dos pártidos: 'que muitas vezes, 

nha maioria dos casos; mesmo, fazem desviar os gover- 

nântes' do-que seria: o melhor rumo para os interesses 

do  paiz, para se entregareth a erros palmares! dé ad- 

ministração. Não ha deputado algum, dos poucos que 

entre.nós são pessoás//estudiosas e competentes em 

determinados! ramos: de: administração publica; que 
não reconheça esta verdade; os interésses de campa- 

POR AUGUSTO DA COSTA. 

nário e os interesses dos pártidos opõem-se ÃO 
temente aos interesses da nação. Sei, por exemplo, de 
um deputado, mais que competente. em questões de, 

comercio internacional, que um dia, para, arrancar do. 

governo Antonio Maria da Silva uma determinada me- 

dida d'administração, necessária. e urgente, só conse-.. 

giliu convencer o chefe do governo, e ao fim de muito , 

tempo, da rnecessidiáde de promulgar essa medida, 

quando lhe fez vêr que tambem o partido democratico.. 
tinha foda à convenienhciá nessa promulgação. Diante . 
do interesse partidario o sr. Antonio Maria da Silva, : 
que até então, em fáce do interesse nacional, senão. 

tinha dado por convencido, cenvenceu-se imediata- 
méntée... À demissão dó sr. dr. Nuno Simões do seu 
logar de ministro do comercio é um outro aspecto do 

mesmo mal. O Parlamento Tecusa-se sistematicamente | 
a tratar dos interesses nacionais, e de todas as medi- 
dás quê salvaguardem ésses interesses : gasta todo O 

seu tempo em discussões bisantinas, em querelas de. 
campatario, quando não prefere dissolver-se esponta-. : 
néaâmente, automaticamente, ficando em casa, ou nas - S 

suás Tepartições, ou nos baricos e companhias de que 

fazem parte os seus ilustres cothponentes, . » 
e Pt ne 

J* Vem tudo isto, para justificar, ilustrando-a com 

factos, umá verdade bastante abandonada nestes tem- 

é pos dê préversão do bom senso e da intéligencia ; a 

saber : que o mal é do sistéma, é não dos homens. Se 

assim não fôsse, aque dolorisissimas conclusões sobre 

todos “68 ministros não séeriamos nós levados. depois
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dos inúmerosrescandalos dados na administração pu- 
Blica, é depois da confissão, feita em pleno Parlamento 
pelo sr. Antonio Maria da Silva, de que o país está a 
saque? 

Não, os homêns pecam3lpelos erros e pelos pecados 
do sistema. Individualimente, todos os membros do Par- 
lamento podem ser honestissimos e competêntissimos: 
isso não, inibe o Parlamento, no seu conjuncto, como 
assembleia, de ter realisado, sobretudo nestes ultimos - 
tempos, uma obra de ruínosa administração. Pessoal- 
mente, todos os ministros do governo Rodrigues Gas- 
par podem ser honestissimos e competentissimos: mas 
isso não os inibiu de negociarem, como governo, o 
acordo dos. Tabacos, a propósito do qual a celeuma 
levantada é-já grande, chegando a falar-se em Peni- 
tenciária. O sr, Alvaro de Castro, pessoalmente. será 
uma pessoa incapaz da mais pequena mentira: mas 
isso não o inibiu de mentir descaradamente como pre- 
sidente do governo, sobre matéria financeira, consen- 
tindo e permitindo que à sombra das suas mentiras se 
fizesse a mais desenfreada especulação com os títulos 
do Estado. E assim sucessivamente, em todos os óu- 
tros casos já conhecidos do publico... 

A via dolorosa que o país trilha parece, pois, não 
mais ter fim. Os erros acumulam-se uns”sobré Os.ou- 
tros, agravando-se mutua e reciprocamente. Portugal 
tem, neste momento o aspecto doloroso dum Lazaro 
enorme, dum Lazaro quási para todo o sempre per- 
dido. Mas, por um extranho fenómeno, à medida que 
os seus máles físicos se agravam, à sua sensibilidade 
moral perverte-se e obscurece-se., Casos que ha meia 
duzia d'anos fariam levantar d'indignação as pedras 
da calçãda, hoje, mal nos fazem sorrir de desdem., O 
director geral da Fazenda, acusado de ser ao mesmo 
tempo consultôr financeiro duma casa bancária, não 
se defende, e o ministro não trata de investigar do 
fundado ou infundado dessas acusações. .- 
não recebeu queixa alguma nesse sentido! Quem se 
importa, na verdade, já hoje com isso? Quem quer já 
hoje saber das negociátas que se fizeram com os títu- 
los da dívida externa, que só fôram possíveis pela in- 
confidencia de funcionários altamente colocádos? 

A Caixa Geral dos Depositos especulou tambem 
altamente com os mesmos titulos; acusado o ministro 
das finançás, como diréctor da Caixa, de ter feito essa 
especulação, qual foi a sua resposta? Que tinha espe- . 
culado, sim senhores, mas havia sido... por bem; e 
que seria bom "hão se insistir no assunto.. : para não 

dar pasto aos inimigos do regimen. Quer dizer: o que, 
feito por particulares, é punido pelo codigo, feito 
pelo governo, é legitimo; e o que é uma imoralidade 
de primeira grandeza, se os adversarios politicos se 
lembram de falar nela, deve imediatamente ser abafa- 
da! O acordo dos Tabacos, por seu turno, ameaça 
grossa tormenta, pela forma irregular como foi feito, 

favorecendo. a Co vpanhia contra os interesses do Es- 
tado, que são os interesses do paiz. Porque se opôs o 

governo, porque se opôs o partído democratico a: que 
se, realissse a interpelação Nuno Simões? Porque se 
vem. protelando o debate? Porque o mal está feito, não 
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ha conveniência política em “agital- diem se 

porque 

. apoio de todos.os bons portuguêses. | oo 

not, governou-se;-2e d'áqui à três «dias t + estar? 
esquecido. Eis a estranha moral dominante k 

E no meio d3 tudo isto, pára cumúuloó, o Parla- 
mento, cuja! principal função consiste em velar pelo 
bom governo das” finanças pabficas, esquéce-se dos 
seus deveres e deixa os'/ governos sem recursos finan- 
ceiros. Está-se no fim da sessão legislativa; eos orça- 
mentos estão por votar. Resúltádos ? Côntas de Saco, 
duodecimos votados de afogadilho, enem maior cãos 

nas nossas finanças. CRUAIIA 1O. 
A Capital dizia na quarta-feira ultima: : 
“Os duodectimos votados é as varias autorisações 

agravarão os orçamentos do. Estado.em mais de 400 
mil. contos. 

Pela proposta de duodecimos dó $Sr. Alvaro de 
Castro, e autorisação! de despezas que se pedia ao Par- 
lamento era de 865 mil contos, despezas aprovadas no 
orçamento de 1923-.24 para vigorarem eim. 1024-265, 

A autorisação de duodecimos votada a favor” do 
actual Governo é de 1.125.240 contos, portanto mais 
327.000 contos. 

Os pedidos. d de efeditoaãs peciaes e 
rbas consignadas em anteriores orça- 

Junteise és 
alterações dê 

mentos à margem das actuaes autorisações, e logo ve- 
remos que está certo o nosso calculo». 

Eis o triste caminho que as coisas levam: não ca- 
minharêmos, de facto, sobre uma via! dolorosa? Com 
a ruina a bater-nos' à porta; quais são 08 remédios” 
quais são as providencias tomadas pelós governos pró 
domo nostra? Nada. Pelo contrario, tado se âgfava! 
dia a dia. Diz-se no Hamlet que talguma coisa eheita” 
a -pôdre no reino da Dinamarca.*/O Lázaro português, 
infelizente, Sara não: LA ai cheirar mes 
nos... ' 9 NBITSVOR 

“NAÇÃO PORTUGUESA, 
205 ho) + Ita $ O 

Grande"revista io de cultura cena die) 
rigida pelo conhecido e. brilhante; escritor Antonio: 
Sardinha, espirito esclarecido de investigador; arquem' 
sexdevem já assinalados trabalhos de, neicaçódAds: 
tÓricãa,... into 

Versando todos os. campos da Sinto e: dos pensa» 
mento mode:noZe acompanhando a-sua constante: evo-! 
lução, stem merecido. o mais, franco aplauso e incita: 
mento, tornando-se, por isso, um, dos WhaNO orgãos:: 
da inteligencia, portuguesa... co! ue est sob 

Apesar das dificuldades Ebrabta: com. eiONdc- 
tam hoje em&$Portugal asjemprezas:. deste genéro, à 
Nação Portuguesa tem, conseguido, manter-se/, mercê: 
das muitas dedicações comTque conta e-do decidido”, 

estar 

Deve sair no. próximo, mês de Setembro o primeiro"! 
numero da terceira, raias que aparece bastante Os 
rada.e aumentada... 7 no OE!
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bi1 5/0! novos regime ferroviário espanhol 
Cao ÃO a —— 

Meme + 

—Foi-finalmente publicado pelo Directório Espanhol 
um decreto com data de 12 Julho ultimo estabelecen- 
do o novo regime a vigorar para todas as emprezas 
dé caminhos de ferro de Espanha, documento esse que 
só foi Tredigido dépois dê um lárgo e minucióso estudo 
do assúnto, com elementos colhidos por meio de um 
inquerito em que depuzeram todas as entidades inte- 
tessadas em tão importante assunto que háviá anos já 
OCupáva as atenções dos governos, das emprezas e do 
publico, (sem uma solução satisfatória para qualquer 
das partes. 

Não é facil com uma ligeira leitura de tão impor- 

resultará para os caminhos de ferro é para à econo- 
mia geral do país, ao que tambem somos levados 
pela fórimiá como o decréto foi em geral recebido. 

Desse importante diploma” que é precedido dum 
relatório Sáhe o justifica, salientaremos; transcrêvén 

do-os à seguir alguns dos seus artigos, para os nossos 

leitores poderem fazer um Juizo de nova lei em que 

os caminhos de ferro do visinhó reino vivem. 

«Base primeira. — Il — Agrupamento por linhas— 
“A fim de que as rêdes ferroviárias se acomodem no 

“agrupamento das suas linhas ou concessões, às con- 

“venienciás dos altos interesses naciónaães e ás exigen- 

"cias geógrafico-comerciaes do trafego, o Conselho 

«Superior de Caminhos de Ferro proporá ao Govêrno, 

“no prázo de um ano, um plano de agrupamento 

“acomodado-a tal finalidade e o governo resolverà-no 

de tres mezes. 

sutil 2 Acquisições de material e obras de amplia- 

úrãooe melhoramento das rêdes actuaes.—O Estado or- 

“denará & 'custeará, como regra geral, a aquisição de 

“material e a execução de obras nas linhas férreas das 

nEínprézas submetidas às disposições do presente Real 

decreto, cóm sujeição aos planos gerais que para o 

reféito /propénha o Conselho Superior de Caminhos 
«de Ferro e o governo aprove: Não obstante, em de- 

terminados / casos as aquisições e obras poderão ser 
“Custeadas com fundos das emprezas, prévia: autori- 

“ação da C. S. €: F., em sujeição ão estabelecido por 

“ésta base no seu ultimo parágrafo. Estas aquisições 
“é obras realisar-se-hão de ordinário pelas emprezas, 

“e em casos excepcionais pelo Estado, prévia justifi- 

“cação, mediante proposta apresentada ao governo 

“pelo Conselho Superior de Caminhos de Ferro: 

MAs aquisições de material, para as rêdes actuais 

“e às obras que nelas se executem e áfetem à conser- 

«vação Ee linhas, serão custeadas e executadas pelas 
*Emprezas concessionárias e serão consideradas des- 

“pezas de exploração, 

“se-hão, emquanto. “subsistirem às concessões, tempo- 
Rene $ linhas a. que 

a V — Datas de reversão —AÃo sujeitarem-se as em- 
«prezas a este Real decreto terão de determinar de um 
“modo incontestavel as datas exactas em que tenham 
«de reverter para o Estado todas e cáda uma das con- 
“cessões afectas a cada Empreza com sujeição ao que 
“se determina no anexo n.º 1». 

Pelo artigo Vias emprezas não poderão ceder ném 
gravar as suas concessões com fiovos encargos hipo- 
tecários nem outras obrigações em caracter de priori- 
dade e pela. Base sevunda são designadas as empre- 
zas que ficam subordinadas a este regime que são as 
linhas de serviço geral e de uso público que o solici- 
tem e às quaesio Estado o outorgue; as que a partir 
da data do Decreto o Estado autorize a aplicar tarifas 
que-excedem-os tipos máximos, e as linhas que perten- 
cam. ou venham a pertencer ao Estado. 

A Base terceira trata da Classificação geral das 
Empresas conforme a sua situação é caracteristicas das 
suas concessões,  seguindo-se-lhe a Base quarta que 
por conter matéria muito interessante tambem a seguir 
tránscrevemos : 

» Base quarta — Creação e dotação da Caixa ferro- 
“viária do Estado. — Os recursos necessários para às 
«obras e aquisição de material, que nas linhas e rê- 
«des, ferroviárias devam aplicar-se como auxílios do 
“Estado, ingressarão ná Caixa especial chamada «Cai=- 
«xa Ferroviária do Estado», ixvertendo-se os fundos 
“da. mesma com sujeição às normas /e preceitos que 
“para o efeito estabeleça o Conselho Snperior de Ca- 
eminhos de Ferro e o governo sancióne. = 

“Estes recursos obter-se-hão, segundo,,os casos, 
“pelos seguintes processos : TE 

“1.º — Criação, emissão e negociação da Divida 
Especial Ferroviária do Estado, a que se refere à base 
“quinta. e 

«<2,º— Consignação anual, que o governo incluirá 
“nos Orçamentos: gerais do Estado para atender a 
“quantas obrigações emanem do novo regime. 

«3.º — (Quanto corresponde perceber o Estado em 
«inscrito de devolução dos adeantamentos feitos às 
“companhias. i 

44º — Participação que corresponde ao capital do 
“Estado nos produtos de exploração das linhas, se- 
“oundo se preceitua na base duodecima. | 

“5 º— Aumentos anuais que resultem dos impostos 
«do Tesouro sobre passageiros e mercadorias em ge-. 
leo Cas aidaios por emprezas com os obtidos em 
11023, Sã. 

“6.º — Todos os benefícios que se obtenham pelo 
«Estado do arrendamento e exploração de caminhos 
«de ferro. 6 da AAA a 4 "o 

a ME 

endido 
1) 

47,º — Qualquer outro recurso não compre 
“nos casos precedentes». EE 

v 

Nesta Base ainda se prescreve taxativamente a for- 
ma da aplicação destes fundos, dividindo-os por duas 
contas. «Melhoramentos e ampliação de linhas 
actuais» e «Construção de, novos caminhos, de-ferro.» 

Pela Base quinta é creada a Divida especial ferro- 
viária, estabelecendo. as fórmulas a adoptar para a 
emissão dos titulos, sua negociação, etc. á 

(Continua)
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Temos presénte a “Memoriaá» apresentádo pelo 
Conselho de Administração à Assembleia! Geral dé 
20 de Junho ultimo para aprovação das contas do 
exercicio de 1923, 

Dêsse interessante documento em que se acha cla- 

à Caceres e Portugal — 

E Eme na 

tt! 

linhas não fosse tão, brilhante como. era de esperar, 
dado o importante aúmento de receitas que houvera no 
ano anterior, ainda assim houve um saldo, positivo, bas- 
tante importante, como se vê dos. numeros que s ETA 
ur dos resultados da exploração em, 1923 

ramente .exposta,a situação da Companhia cenclui-se nas linhas de M. CP. e de. Plasencia.a istorga. em 

que; comquanto os resultados da exploração das suas — comparação com, os tres anos, precedentes, TR 

linhas de M. €. P. be 

Produtcs MEIA ol: “produtos li- Coefi- Saito: A ; 
brutos. pior oAs quidos ciéntes |kilométri + 

| | . x 1 

Ano de 1920...».. 11.637 955,25 8.659.144,55 2:0978.840,70) T4,40 0 27. 198/40, ls 
v cCinnsT92E3O: 11.926-950,19 0.198.593,29 2.728.356,90] 1 77,12 %/9), 11-27 801475511 
ul 19220 12.188-024,54 9.457.015,20] dr 131: ; 009,34] 17,59 Slali. 28» 412, Abtióitos 
no sEnis023 sullvas 124216.196,95////10-479 . 991,73] .., 1:736,205,22]....85,57 “/o9),.,128- 4, 08 .. 

hinha, de. Plasencia a Astorga : Sã je 

Ano: de1020:. vu]: 1T7i873:088,32/115) 6/083.0949,57).. é 780.088,75. 717,27. falo!- 22/026/80 ivo, 
e bhinadS LONGAS rs 8.280.976,07) /6:269. 002;77| .. 2. 011: 883, SOL 2E9/O. A 23.705, 91 

my E-VONLVIOS is 8-528 688,41) 1/1 6:414 505,40 2, 114.183,01]... 75,21 dh A, 507,7 ão: 
97 51928-15. 8:285:110,94] 6:533.521,04] . 1.751. 580,00 178,86) 23: 807,76 é 

“VEM conclusão: ao passo que nas linhas de M. C. 
P. continuou à acentar-se o aumento Progressivo, 
embora ! pequeno, de ano para ano, tendo subido o 
coeficiente de exploração de 74,40 ern 1020 285,57 
em 1923, sem em nenhum dos exercicios interinedios 
senter uma» baixa, na, linha de Plasencia à Astorga, 
nota-se. uma depressão no produto. líquidos de cerca 
de 300.000 .pesetas; resultando um coeficiente de ex- 
ploração desproporcional ao do ano anterior. 

São do Relatório, os seguintes. periodos: 

aLinhas de M..C. P.— Aumentaram apenas os 
“seus produtos brutos éem 27.272,41 pesetas, e além 
“disso incluem-se naá conta geral dejexploração, epigra- 
ufe' Juros, cambios, etc.”, 2.107,98 pesetas, obtidas in- 

623 HH 

«dependentemente e que formam um total de 20,380,30* 
“As despezas tiveram. um aumento. de 1.022.076, 53 

pesetas,. tal como as estabeleceu a Exploração. em 
«1923; ;porém ;o aumento fica reduzido a 603,027,15 
8 pesetas, 

"Linha.de Plasencia a Astorga - fria: produtos bru- 
“tos atingiram. 243.577,47 peseiss, cifra, que fica redu- 
“z1da a 234.647, 73, depois de incluir 8:929,74 na conta 
"da exploração 'sobre a, epigrafe, Juros”. 

4 Às. ; despezas tiveram um .aumento. de 110.616,54 
pesetas, - tal..como .as estabeleceu a Expleração, em 
11923; mas descontando importancias recebidas dou- 
“tras companhias, por, reclamações,. resultam -as, des- 
“pezas,com, uma descida de 172.389,38 em relação ao 
“EXETCICIO precRBAntEn: | 

DA? | i í 1X" ' 

des que E, P. ENCOMENCO á casa Hendclhel & FE 
as quaes com as dezeseis já anteriormente. chegadas 

perfazem o numero de 19 máquinas PONTE da série b100 
a 0124, com que a Companhia fica mais habilitada a 
desenvolver o seu trafego. 
— O Diário do Govérno de 11 deste mez publicou 

uma portaria aprovando, o projecto apreséêntado pela 
C. P. para a construção de Casas para habitação. do 
seu pessoal tha estação de Entroncamento. 

Linha de Paialvo a Tomar. — Pelo de SÁeido 
Sr. Carlos Pereira, foi apresentada há dias na Câmara 
dos. ESRNAASS uma propost à para a à Cáriara M Múunici- 
pal de Tomar poder contraír nà Caixa Geral de 
DOIS um fo restimo de 5.000 000 contos ão juro de 
7% amottisávéils em 203fanos, có fim de poder 
bioceder Fa. MUAÃão ESC SNSEANEA de caminho 

dé AA) de Paiálvo â Tomar, 
i . : 52)
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Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 

BEIRA 

DA 

AL TA 
(IEL A TORIO) 

(Continuação. do n.º. 879) 

Apezar da sua avançada, edade, o seu concurso 

era-nos deveras valioso, pelos vastos e nrofundos co- 

“nhecimentos que possuia e pela erudição de. que era 

dotado. A' sua memoria prestamos, pois, as home- 

nagens do nosso maior respeito e saudade. 

— Resoluções 

Temos à honra de vos propôr as seguintes: 
* 1.º — Que .aproveis, de conformidade com o Pa- 

tecer do, Conselho Fiscal, as Contas, Balanço e mais 

actos relativos á Gerencia de 1923 (44.” Exercício), 
1/2, — Que ,procedais, de harmonia com o que estã 

preceituado , nos, artigos 122.º e 34,” dos Estatutos, á 

eleição d'um membro, do, Conselho d'Administração, 

em substituição dos Srs. Henry Burnay & C.º* (podendo 

ser reeleito) que termina agora o seu mandato de três 

REMrOS efectivos e dois suplentes para o Conselho 

TISCAL 
“3º — Que tributeis à memoria do extincto Presi- 

dente do, Comité de Paris, Sr. Octave Keller, as ho- 

menagens de pezar, de respeito e de saujade a que 
tem jus, pelos serviços, prestados á nossa Companhia. 

Lisboa, 20 de Abril de 1924 

O Conselho d'Administração 

Em Lisboa 

Julio Marques de Vilhena, Presidente 

Eduardo Burnay 

Francisco Cabral Metello 

Henry Burnay & €.º 
A. 1]. Simões d'Almeida 

Caárlos A. Soares Cardoso (Visconde do Marco) 

Luiz Ferreira da Silva Vianna 

Em Paris 

— Tom Chauvin— Jules Empis — André Walter — 

Paul Gravier. 

Parecer do Conselho Fiscal 

SENHORES. ACIONIS! AS: 

Em cumprimento da lei e dos Estatutos, acompa- 

nhámos, durante o: Exercício de 1923, todos os actos 
de administração da Companhia, verificando sempre 

a, escrituração e, as contas, cuja exactidão aqui cons- 

tatamos. 

O Relatorio do Conselho d'Administração, é. sufi- 
cientemente claro e elucidativo; por ele se avalia bem 

a situação da Companhia e se revela ainda O cuidado 

inteligente que foi necessario imprimir á administra- 

ção, perante as dificuldades, constantes e de toda a 
ordem, que, dia a dia, mais e mais parece quererem 

avolumar-se, : 
Convem pôr em relevo a depreciação, que sofreu 

à nossa moeda, no decorrer do ano findo; pois ainda, 
e muito Mais, se agravaram às dificeis condições em 
que. se ,exerciá a exploração da Companhia. Os en- 
cargos subiram n'uma proporção verdadeiramente as- 

sustadora; e, apesar dos esforços empregados, não foi 

possivel obter-se uma justa compensação no augmen- 

io das receitas, perante a otavel disparidade entre 

este e o crescente e sucessivo augmento de «despezas. 

D'aqui o protesto, atraz publicado, dirigido pela Com- 

panhia ao Sr. Ministro do Comercio e para o, qual 
chamamos a atenção dos Srs. Acionista; 

Com o falecimento do. Ex” Sr: Octave Keller, 

Presidente do Comité de Paris, perdeu esta compa- 

nhia um notavel colab rador e um dos seus meltróres 

amigos, E pois, com 6 mais/sentido pezar, que dei- 

xamos consignado aqui o Nosso preito de homenha- 

gem à sua memoria. ES 
Ao Conseilio d'Adrinistração é, em especial, ao 

Sr. Administrádor Delegado, que continuá afirmando 

a sua melhor dedicação: pela Companhia, agradece- 

mos as atenções quê sempre rios foram dispensadas 

é gostosamente The significamos o nósso apreço pela 
sua inteligente orientação. 

E, ém conclusão, somos do parecer: 
1º — Que aprveis o Relatorio, Contas; Balâánço 

e ós actos do vosso Conselho d'Administração no 

exercicio de 1923; ó 
9º Que deis um voto de luuvor o Conselho 

d'Administração, Cúmité de Paris e Administrador 

Delegado, Ex." Sr. Luiz Ferreira da Silva Vianna, pe- 
“los serviços prestados á Companhia. 

Lisboa. 1 de Maio de 1924 

O CONSELHO FISCAL 

D. Eugenio de Mendta (Marquez de. Mendía) 
João Segueira Nunes fo 

Mario Tavares de Carvalho 

Fim
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Linhas. brádfohos Ia DR réfatótio da 
Companhia Mogyane apresentado á assembleia geral 
em Junho ultimo à receita das suas linhas durante 
0 ano findo atingiu 39.833:103$348 contra déspeza BE A 
26. 494:124$538. O acrescimo 'da receita foi devido à 
intensidade do trafego que alcançou o coeficiente de 
64,26 º/5º porduanto! o aúuméhto de 15 *%, nas tarifas, 
nas contas ora apresentadas pela SHESIAIAA sÓ abc 
a um mez, o de Dezembro. 

— A receita da Companhia Paulista em 1993 foi 
de 59.900.204$152, e a despeza de 41.537.827$275, 

“havendo portanto tum saldo positivo de 17/362/37608877. 

aestão tinhas foi a razão do áumento das receitas. 
*" ZNó periodo de Janeiro à Abril deste ano, à re- 
"céita da rêde S.| Mineira, foi de 2.0927:371$604, ou de 
"mais 561:007$191 "do que em igual perípdo do ano 
Passado no, qual foram arrecadados 3-366:304$413; 
4» UA Tendas da linha fluvial no mez de AbIHI ultimo, 
“toi de 3:441$360 registrando-se 6 aumento de reis 
"91:1768400 correspondente a 52:61 */, sóbre' a árreca- 
dação de Abril do ano passado que foi de 2:2548$900. 
EA arrecadação dos quatro primeiros mezes deste 

“ano foi de teis 12: 067$800 ém igual período, dé 1933, 
do diferença para nais foi de 2:84 000, ou de 
O, 11 Wes 

No dia 15 do mez passado! to inatigúrado o 
“o trécho da linha: férrea que parte da estação de Ou- 

"“Yinhos da linha de Sotocóhana, até Leoflora, no. Esta- 
do de Paraná. | 

— Segundo o relatorio da Leopoldina Railway, ” 
relativo ao primeiro semestre do ano de 1023, os re- 

—,sultados da exploração, nesse perioda, nas. linhas de 
-. Carangola e de São Eduardo ào dios de; ltape- 
>» merim, foi o seguinte: 
sh «Linha de Carangola, que. tem em” exploração 
225.059, quilómetros, receita — 1 220,891$988 ; despe- 
za — 1.400.888$017. Houve, pois. um, deficit «de 

 148,996$029.. Linha: de São Eduardo ao Cachoeiro, 
7/92.670, quilometros. — Receita 967. 085$005 — Despe- 
595 642.104$234; deficit 2715.0108220. 
be mr Segundo informações, oficiais, do Ministério. da 
«Viação, do Brazil, a extensão das linhas de.toda a Re- 

pública, era em 31 de Desembro, de. 1923, de 
209.025.851 quilómetros; inclusivé 82. 430, Quilómetros da | 

Estrada de Ferro de Tocantins, cujo trafego continuou 
6 /SUSPpenso; .e sem, inoluir, as linhas de, bondes nem, as 

linhas férreas de caracter particular» que diversas, in- 
n,dustrias exploram ne serviço, de seus estabelecimentos 
iofaieniações Sra do Bete.) ai 

sinalada extensão em ira júris HOST á 
US ESRIADA! quilómetros, P501A io pera 58 5 

são de concessão federal 5.265.561 Aos cerca 
de 58 º*/., e de concessão ou de. propriedade estadoal 
7.255.664 quilómetros, ou sejam uns 24 *%,. 

: Os 17404,.126, quilómetros [de opriedade ' da 
União acham-se assim distribuídos “li Ns arrendadas 
a Estados, 3.941.145 qu uilómetros; linhas arrendadas a 
em s particulares, 4.0976:840 quilómetros; é linhas 
SIENA pela União, 8486.141 “quitóráciros. Com- * 
parando à extensãoótotal ferróviária»em: 39 de Dezem- 
bro de. 1923 com a correspondente doa ano anterior, 
teremos: 

FA 
1a 

“e chega à Santandér ás 8-80//" ém 
O notável incremento que tem tomado. O tráfego Fa. 

“viço de Avila, El Escorial, Villalbd' e Pózzué 

em.) 
: Tas dei 

arntériorifiênte! 
2000 ESfaê medida dáliimastecinamia desTI26A mi- 

, GAZETA DOS CAMNIHOS DE FERRO 
5 

Quilómetros 
Em 31 de Dezer 
Em 31. Ge DE 
Excesso em 1023... 584.22 

Desta ultima extensão, 124 quilometios, aproxima- 
damente, tocam a linhas de concessão estadoal, não 
o E=| ão SP ja Federal das Es- 
tradas. —. À qu 

o,/foram Tece fiscalisação fede- 
ral das linhas que estão sendo construídas pela Com- 
subia, Co ra do Rio Grande do Sul, mais 40 

fino fa pç Jentretanto, ainda não foram inau- 

4/0 /0 7/40 965, T[Qeo to 

quitómê 
Linhas hespanholas.— À Companhia do Norte 

acaba de pôr em circulação um segundo rápido de 
Madrid a Hendaya para passageiros de 1.º e 2.º clas- 
ses, que parte de Madrid às 09-35 e chega a Hendaya 
às 21-21; e um novo expresso Madrid-Santander, com- 
posto de carruagens das tres classes que se sai 1 às 20-20 

ys do it 
élo, SEA 

— A “Séécão Lerida a Balaguer, de 08 quilótietros, 
recentemente aberta á exploração, do trans irenaico 
de Lerida 4 Saint-GirYons (Nóútuera Pallareza) a cargo 
do Estado, vae dentro em breve ter serviço combinado 
com à Companhia do Norte, SÁ: o que Será éstabe- 

“Aécida em? Lerida"Norte? transinissão do trafégo de 
“brandé velocidade, e em PI de Vilânoveta%o é feê- 
. quêna Velocidade. D AIDNITIO é EOVITRIST AO! é 

Linhas francezas) — “O NUNO dê vagõe “frigo- 
“nificos que € circula ” actualmente! nas finhas francézás 
levasse! a Fo Ao so bico) Ne 30:000 tonéla- 
das de carhe congelada SHtros étieros fréscos: 

Córnió compleneénto” THEStEBIV 86068 cost ámiºse 
em vários! pontos! das” liíhas; depósitos Par Ni. 
derem armazenar 25.000 toneladas de merc ori 

" para sesénf transportadas ne ssEs bg E Ada 

Também. údésde o principio do iÃêz/ Passado foi 
aumentado o número de combuios é ttam Ways 

E Na ultima semána de júnho 'último“as seções 
das companhias francezas Sofreráfm uma ithiportanite 
baixa Has suas cotações nã! Bolsa, cómo Sevêi nos'ii- 
meros que seguem * 

ASA ni | Ú 

Norte. ... Cufó Calor era de VAIS fre. ficaram a 1.150 
Este. 0 4/8 /05e ”" " Yo) P nm: T80 Dn " " TA 

PEIES MS RESSACA E IDO » ” »n 085 

Midi - 312913 ais SESSION mia 2. 795 
Paris Óridins cujo vilas eo. de 950: on NANDA » 021 

de 

Linhas alemãs - O « estado. da: Baviera resort 
electrificar os seus cami | de ferro, Para, esse fim 
foi: estabelecido um acordo entra, o governo.&so Reich, 
pelo qual se compromete a fornecer, corrente alterna 
mortnofâsica necessária para a tracção, por meio de 
uma o. hidraulicás Wii dae o. e a que existe 

eich por sua vez, compromet e a o 
SEntan TA, a WO hamhtaso" dá Nov 

ea ss uma DRTiê dos 17.500.000º/ ma 
ão) QINSSNA omar A do: 9 À ae 

“Ca HacÃo À me- TERA 
dida e. iai o tocando de Transportes ea 
Adminislração dos caminhos de Ferro da Austria re- 
duzité. 0º /5em! péssoalide! tima-terça parte; de 104.221 
RS que existiam em 1022, ficou esse numero re- 
dúzido à 721373, o due dá" a própurção de 13,62 agen- 

tes por auilómetro "expl O bm vénide! 19;61/6omo 
To SIGNERO sb OBiatiê inimbs DD 

lhões de corõas. SOUTBTA) 

D 

pro o lad 621 NESXITA IA
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COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima. Estatutos de 3o de Novembro de 1894 

— — — E————— — —=— 

3. Aditamento á Tarifa de Despesas Acessórias 

IMPOSTO DE SÉLO 

Tendo sido modificadas pela Lei n.º 1633, publicada no Diário do Go- 

vêrno n.º 159, I Série, de 17 do corrente, as taxas de imposto de sêio 

estabelecidas pelo Decreto n.º 7772 de 3 de Novembro de, 1921, fica 

anulada, sómente na parte que se refere ao imposto de sêlo, a tabela 
publicada por esta Companhia em 16 de Abril de 1924 em 2.º Adiia- | 
mento à Tarifa de Despesas Acessórias. 

o) imposto de sêlo, tanto para passageiros como para quaisquer outros 

transportes, é invariavelmente de 5 */, sobre os preços de transporte em 

Portugal. 
Sobre a importancia do referido imposto recai o adicional de 1 º*/, para 

o Cofre Geral de Emolumentos do Ministerio das Finanças. 

Continúa em pleno vigor, na parte relativa ao imposto de Fundo Na- 

cional de Assistencia Pública, o disposto no 2.º Aditamento à Tarifa de 

Despesas Acessórias. 

Lisboa, 31 de Julho de 1924. 

O Director Geral da Companhia 

Ferreira de Mesquita 

Exploração-Serviço do Tráfego 

Expediente n.º 4173/2619 

30 exemplares 
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atorio "sobre as princi Rel 
1 Es AR 

OL100 ? causás da alta dos 
AP 

preços 

5 Ceontiniação do 55º 879) 
CA, 

» A 114 

Até certo ponto a especulação é filha dessa deficiência de pro- 
dução; mas “os preços podiam ser perfeitamente os mesmos que 
eram do terminar. a guerra sem aumentar a nossa produção, desde 
que não existissem as três causas que apontamos em primeiro 
Vga: esreculação, desvalorização da moeda e evasão dos capi- 
ais. cCoONANGIAOS It ' 

Há tambem quem “afirme que a nóssa produção deminuíu 
muito com a adopção do regime das oito horas. ; 
Sem dúvida quêe.o regime da duração do trabalho influi con- 

siderávelmente na produção de qualquer paiz,' é que não é fácil 
obter! a. rêste ;respeito-uma regulamentação para todos 08) povos. 
“1, Os: povos, atrasados sob 0 ponto de vista da técnica e.maqui- 
(fe ADRdSIIA so su ESSAS 3 TESE de produ- 
tividade pe aior duração do,trabalho diário; e se quiserem es- 
tebelecer SI MASENO! horá o que CSBOOS mais adiántados, resul- 
tará que serão esmagados industrialmente por estes e agravarão 
a su Rénb 1951 sb ÍA kona: À 

1, Mas há um grande exagêro. em querer. atribuir a nossa defi- 
cíência ide produção, ao re ime das 8 horaás de trabalho. Bastará 
tHotár que- à maior parte da nossa actividade se exerce nas pro- 
fissões!) apricolas? e que a estas: não foi áplicado o fegime das' 8 
horas, e que,mesmo. nas. profissões industriais e comerciais, às 
Quais, ncupam. uma PEGA) porção, de braços relalivamente à 
agricultura, o regime dás 8 hóras não tem si. o cumprido à ,riscá. 

De resto 8 horas de trabalho béêm aplicado não é uma dufa- 
ção! insignificante é e verifica-se até que são os paizes em que se 
aplica êste horário de, trabalho com, maior amplitude, comorEsta- 
dos Unidos e a Inglaterra, que apresentam maior produtividade 
de trabalho. Isto prova que à causa principal da fraca predutivi- 
dade do nosso trabalho nacional, que é incontestável, deriva 
principalmente da falta de instrução técnica e deficiência de ma- 

quinaria ARefie 'oada, sem, falar na clássica tendência para a inér- 
cia oi destáriso que nos caract.riza; bem como à putros povos 
meridionais. ' 

Em suma, a verligem da alta dos preços não é uma conse- 
q taça. de: uma, descida correspondente na produção nacional, 
vs O que esta no seu conjunto não é inferior ao que era antes da 
pierra; /mãs- a deficiência da predução, que é secular entre nós, 
provoca & favorece à especulação quer no comércio das mercado- 
rias quer nof câmbios. 
PR 

2 TTaNO.S 

B*— Aúmento do consumo 

; PIM&ior influência tem exercido, à'neu ver, na alta dos preços 
o aumento de consumo. de parte de certas classes, do que a defi- 

ciência da produção. Como já dissemos, o deficit da produção é 

secular éntre nós. e verh desde'os tempos gloriosos das descober- 
tas do século XV. : ' a 

ÉÊste deficit de produção foi coberto vantajósamente nos sécu- 
losu XV e XVI: com as riquezas vindas da India e nos séculos 
XVII e XVIII com as vindas do Brazil. Mas perdidas as Indias e 
o Brazil, Portugal ficou durante o século XIX numa situação 
económica e dificil. O seu defícif de produção tem sido até agora 
compensado pela deficiência de consumo duma parte consideravel 
da população ou seja pela miséria em maior ou menor escala. 

Muitos, individuos € elásses tinhám-se como: que: adaptado a 
êste estado de miséria crónica, é era devido a essa abstinência ou 
miséria de muitos, que as classes médias podiam viver num certo 

desafôgo. Mas. a guerra eas transformações económicas dos ulti- 
mos ANOS NOR ARATO: consideráveimente a situação das diferen- 
fev classes! TUTNES 
“111ÃO” passo que algumas classes que viviam desafogadamente, 

sôbretudo as classes ESiSS, ia eos, io iBiaçãa muito 
óxima, da. miséria, , outras têm, obtido aumentos consideráveis 

ns seus rendimentos. No número dês tes figuram em primeira li- 
nha os chamados novos ricós, recrutados principalmente nas clas- 
ses dos comerciantes, dos proprietários e industriais. 

A maior” parte d individuos, vendo-se milionários dum ês 
— momento o, gastam 08 seus excessivos lueros pródi- 

gamente IRES A eetubido e em superfluíidades de foda a ordem. 
$ão estes os campeões da alta dos preços, bem como as criaturas 

2a | H 

que vivem do jôgo, do luxo é da prostituição, as ão gástam 
sem conta nem médida;, esmagando as cl 'sses que trabalhanírcom 
a sua prodigalidade, NESD " e o 

2, A par. aêstes consumos supérfluos dos, novos ricos,.e dos aven- 
tureiros, t-m-se tambem desenvolvido OS SOnsHmos úteis de al- 
gumas categorias: de trabalhrdorés que têm óobftião maiores aâu- 
mentos de salários ou ordenados. 11952 mMmabnSIaATA 

411 E certo que tais aumentos são na maior par te/dos! casos pu- 
ramente nominais e portanto ilusórios, mas o facto de um indi- 
vidio sé ver a ganhar h je 10 = 15.vezes mais do que ganhava 
há meia dúzia de anos dá-lhe, pelo menos, uma ilusão dê riqueza 
Qque-o leva à consumir ow gastár mais. DD Oo9ETVÓVODIOS 022 

. Embora êsse aumento de consumo oú mélhoria de $ituação 
seja invidualmente pouco considerável, no seu conjunto represen- 
ta um aumento enorme, visto tratar-se de Classes muito numero- 
sas. jSt houver, por exemplo, devido a uma mielhoria Têil ou 
aparente, um aumento médio de 5 grámas por, habitante hoócori- 
sumo diário de açúcar, oque não é exagerado, representaria só 
pata sto e Sã So de Wa so pos total no consumo 
nacional de cêrca de 10.000:000' de quilogramas! .. 1 

A falta extraorâdihária de cds de Babitição é de gidlros ali- 
mentícios que se notainão deriva; do .auméntio de população nem 
deuma redução considerável na produção; mas deve atribuir-se 

' ' sá 

' principalmente à tendencia geral que há para, aumentar as neces- ces- 
sidades e o consumo devido principaleiche à real melhoria e 
nomia de algumas classes e á ilusão de mélhoria ne tem tão 
Multas outras. | PHIISISÍÓRICA 2ESEI ER OD 

Er, certo. que a maior parte das clásses médias piorou. níuito, 
mas a abstinência forçada destas, pouco numerosas, não pose 
compensar os aumentos de consumo, doutras classes mais nume" 
rosas.  *M GABI! Biot 2BUIIRICONDS A RED 

2914 ZOO 500 
rifles: jôgiaos zoSuraÃO AÍRO 

O extraordinário, e escandaloso desenvolvimento 
ram os clubes de jôgo entré nós, depois de 1017, tem co! 
tambem considerávelmente para a alta dos preços é desorganizas 
ção económica do nosso paiz. O jôgo faz desviar muitos milhá- 
res de contos e! de, braços, de aplicações produtivas erebaixa a 
moralidade duma nação, pois esses, GRI de prazer que para ahi = 
se cstentam acumulam a suá qualidade de casas de tavolig | E 
com à de lupanares mais ou meros disfarçados e de tabern!s lu 

ue atingi- 
QutriBuido 

À  eriatura que joga ou viveide jôgo está perdida para, otfa- 
balho e o capital que entra na engrenagem do jôgo. é quási exclu- 
de FEIA canalizado para a piddigalidade: 6 luxo, O vicio e fit 
ilidades. ' ! | A 3 46h 

7.º Deficiências de transportes. 

A d.ficiencia e demora dos transportes é falta de segurança 
das mercadorias muito tem contribuido, para a caneatia dos gêne- 
ros e perturbação económica do país. Á que atribuir as extraor- 
dinárias demoras e dificuldades nos transportes quairo anos de- 
pois da guerra?! jÁ falta de material? sÁ caça á gorgeta?. 

Era um assunto que seja conveniente esclarecer Completas 
mente. Adquirimos uma importante frota Maritima Omi, pre- 
ensão dos navios alemães, pois nenhumas melhorias se sentiram 
quanto à transportes maritimos. TO UT o. 

Só uma completa iticapacidaáde de organização pode explicar 
semelhantes factos. TE. à ERA  2Ol 

: 14 Pp - &: À DA; É igs5tLA , Y 8. —Falta de auxilio às cooperativas de consumo 
A organização cooperativa seria O principal nfeio! é defest 

dos consumidores contr aos SAIA A 1 fis af SÃo 
em; Portuga] 0 cooperativismo encontra-se atrasadissimo; nãos 
pela falta de espirito de organização e de solidariedade, mas ainda > 

pela falta de auxilio e amparo da parte do Estado. 

ip ATSDIZ (Continua) : 
"BISS9UOST cab
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Seguros de mercadorias transportadas 

pelo caminho de ferro 

A partir de 1 dêste mez o premio de seguro de quaes- 

quer. mercadorias, animaes e veículos, transportados 

pelo caminho, entre, duas estações portuguesas, pode 

ser pago nas estações de destino das remessas: Pára 

éssé efeito os expedidores deverão declárar, pór es- 

crito nas respéctivas notas dê expedição o valor, que 

pretendem segurar. 

/ A estação expedidora colará na carta de porte uma 

etiqueta com a indicação do prémio à pagar, o qual 

será cobrado nua estação de destino mediante à aposi- 

ção e inutilização das estampilhas, correspondentes, na 

referida conta de porte. 
"Está fáculdade, de grande vantagem para os expe- 

didóres, não, se torna extensiva ás remessas, destinadas 

ao estrangeiro, para o seguro das quaes o premio-con- 

tinua/ 4 ser pago só na estação de .procedencia. 

Imposto do, sêlo nos transportes em 
ota? caminhos de ferro 

“Emvirtude das alterações das taxas de Imosto de 

selo estabelecidas, pela Lei n.º 1633 de 17 do mez fin- 

do, as taxas estabelecidas pelo Decreto nº TIT2 de 3 

de Dezembro de 1921; pélo que respeita somente ao 

Triiposto do sélo, em transportes ferroviários são anula- 

das e substituídas pela taxa invariavel de S por cento 

sobre os preços dos transportes em Portugal, tanto 

para passagelros como pára quaesquer outros trans- 

portes, com excepção das bagagens sem peso exceder- 

fe e das requisições de rotulos para retórno gratuito 

de encarnados ou de taras vazias, Que ficam isentos 

dêsse imposto. + 
éobre a' importancia do imposto do sêlo recae o 

adicional de 1 */, para ó Cofre Geral de Emolumen: 
tos do Ministério das Finanças, i 

São, portanto, anuladas as tabelas do Imposto do 

sêlo constantes:do 2.º Aditamento á Tarifa de Despe- 

zas Acessórias em vigor em todas às linhas portugue- 

sas, e em vigor as do Imposto de Fundo Nacional de 

Assistencia Pública, que não sofrem alteração alguma. 

A cobrança dos novo imposto começou em 1 do 

corrente. 

" Horario da linha de Cascaes 

Entrou em vigor no dia 26 do mez findo o horario 

de verão na linha de Caes do Sodré à Cascaes, da 

Sociedade “Estoril». e, ! 
Pelo novo horário é sensivelmente melhorado o 

serviço com .o aumento de combóios nos dois senti- 

dos, pena é que as paragens dos comboios em San 

tos e Alcantara Mar ficassem tão reduzidas, . obri- 
gaándo “os habitantes das freguezias de Santos, Lapa 

e Alcantara a terem de se utilisar do electrico para ou de 

Caes. do Sodré e a-gastarem, portanto, mais dinheiro 
do que se pudessem aproveitar 0 apeadeiro de Santos 

ou Alcântara Mat, = são DAN artat af: 
Não poderia a. Sociedade Estoril ter um pouco 

mais de consideração pela população daquelas referi- 
Eq 4 

-das fregueziás que com tão grande numero de passa- 

D para. à súa réceita?.» 
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geiros.. contribuem-para os seus combóios e portanto 

Combóios entre Figueira e Bicanho 

Começou no dia 1,.dêstemez.o serviço de comboios 
L| a | | ' 

To? ANSPORTES | da temporada de bánhos entre Figueira da Foz, Banhos 

de Amieira e Bicanho, os quaes partem da Figueira ás 

7-56 para chegar a Banhos de Amieira ás 8-27 e a Bi- 

canho ás 8-30; e de Bicanho e Banhos d'Amieira, 

respectivamente, ás 10-2 e 10-5 para chegar á Figuei- 

ra ás 10-32, 
Os preços dos bilhetes de ida e volta são entre: 

Figueira e Banhos d'Amieira.: ..:.::+, 2880 
2) n Bicanho.. & Ca po 6 4/0 410/00 04 3$00 

Nestes preços estão incluidos os impostos e a so- 

bretaxa em vigor. 

Paragem de Abrunhosa 

A , partir de hoje, à paragem de Abrunhosa, situa- 

da: ao. kilometro, 139,869 da linho, da Beira Alta, é 
mudada para o quilómetro 140/268 da' mesma linha, 

continuando a prestar o mesmo serviço que até aqui, 

Transportes de faxina e .motano 

A Direcção dos Caminhos de Ferro do Ninho e 

Douro publicou recentemente um aviso ao, publico 

com à matéria identica 4 já publicada pela C..P, e.por 
outras. emprezas ferro-viarias, sobre o significado das 

designações faxina e motano, para 0 efeito da aplica- 

ção da sobretaxa de 500 º/o (multiplicador 6) com que 
são favorecidos taes transportes, 

Coms. já «publicámos o teôr dos avisos das outras 

linhas, escusado é reproduzir 0 do Minho ' e Douro, ' 

Bed : 

Publicações recebidas 
Railway Gazett.* Vol: XLIV n.º 2/ dé 11 de Julho, 

n.º 3 de 18 de Julho, n.º 4. de 25 de, Julho en.“ 5.de 

1'/ de agosto do ano corrente. 

Builetin de 1, Association Internationale du Congrés 

des Chemins de Fer.— Vol. Vl.n.. 5,/de Maio, n.º 6, 

de Junho e n.º 7 e 8. de Julho e Agosto. 
Gaceta de los Caminos de FHierroi =— Num, 3408 e 

3409, de 20:de Junho e de 1 de Julho. 

Revista Tecnica delle Ferrovie Italiane. — Num. 5, 

de 15 de Julho, 
Banco Ferro-Carriles, Industria e Seguros. — Num. 

13, de 10 de Julho. 

e: 

Sangue Mocidade RA mor 

Acaba 0/nosso querido amigo e brilhante jornalis= 

ta Felix Correia do «Diario de Lisboa», de lançar no 

mércado o seu novo livro, que constitui um verda- 

deiro sucesso de livraria e mereceu. de criticos os: me- 

lhores aplausos. eo 
Avedição, saida das oficinas desta Gazeta, é excelen- 

te e cuidadosamente apresentada... | 

10/ MANUAL DO VIAJANTE EM PORTUGAL 

Há venda em todas as livrarias. 
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e a exportação de A industriê 

9 

áutomeóoveis.nos Estadés Unidos 

E' deveras notável o enorme desenvolvimento que 
tem atingido nos ultimos anos a indústria de automó- 
veis, tanto para usos comerciais como para pessoaes, 
nos. Estados. Unidos, da. America, tendo no ano de 
1923:a suanexportação para diversos paizes da Europa 
da America, Africa e Asia excedido consideravelmen- 
te a dos anos anteriores. Nações como a Inglaterra, 
onde tambem a industria automóbilica é muito impor- 
tante, têm, recorrido á dos Estados Unidos importan- 
do grande numero desses veículos. 
. ., Os automóveis, têm hoje mais do que nunca um 
importante papel no comercio exterior dos Estados 
Unidos. : . 
Incluindo as peçãs de sobresalente, acessoriós,pneu- 

maticos, e. motores, os produtos exportados da indus- 
tria valorizaram-se em $138.012:652, em 11 tnezes. Es- 
ses carros formaram 93 por cento de todos os veícu- 
los exportados, inclusivé carros de caminho de ferro 
que representa. 10 º/, de toda a exportação de artigos 
elaborados: eº 3,86 */; de toda a exportação do país. 
Estas exportações chegaram só a $40.000.000, menos 
que, à soma, total das exportações de aço e ferro e 
$42.000.000; menos que o total das: exportações de tri- 
go, e equivaleram "78 */; da balança do comercio de 

10923. é 

O numero. e valor dos automóveis e “chassis” ex$ 

portados: em 1923 e 1924 é: de 30 de Junho de 1922 
a 31 de Mãio de 1923—104.766 carrós até Maio, re- 

. presentando um valor de $73.710.883, e 52.346 carros 
até Junho, ou sejam $42.899.200. - | 

As exportações de automóveis em 1920 subiram à 

$279.236,701 ; em 1021 desceram a $237.093,377. Mais 
tarde. apareceu, a: paralisação nesta indústria, que re- 
duziu/ a exportação de carros e “chassis” de uma mé- 
dia mensal de $13,413.000 em 1920 á cifra baixa de 
$2.187,005 em Julho de 1921. Nos ultimos quatro mer 
zes/ dos 11: do ano fiscal de 1923, o valor mensal cor- 
rente destas exportações foi maior que em 19020. 

Dos $63.360.679, apurados na venda de carros de 
passageiros. nos ultimos mezes de 1923, $16.238.750 

resultaram de transações com a Europa,sendoa quar- 
tá parte com a Grã-Bretanha. A Hespanha, à Suecia, 

a Belgica, e a Noruega foram os outros importantes 
compradores europeus. Das $47.121.923 de exporta- 

s para países não europeus, a' Australia entrou com 

St 045.520, é o Canadá com $9.054.162. Outros com- 
pradores importantes foram: o Mexico, à Argentina, 

a Nova Zelandia, e à Africa Ingleza do Sul-, Às enco- 
mendas: da Europa aumentaram $10.874.868; e as de 

países não europeus $16.150.:259. 22 : 
— Nos 11 mezes exportaram-"se caminhões e omnibus 

não electricos avaliados: em 1 $9.990.750, havendo um 
aumento de $4.254.212. O numero era de 16.191, com 

o aumento de 9,884. As exportações para'a Europa 

altançaram utm total de $2,.277.660, com um aumento 
de $1.406.737, As: exportações para outras partes. al- 
cançaram $7,713.090,ou seja um aumento de $2.268.474 
mais que em 192% O Canadá, a Australia, a Belgica, 
o Japão, o Mexico, a Inglaterra e à Hespanha figu- 
ram na ordem indicada como. os principaes compra- 
dores. bi 

O valor dos automóveis produzidos nos Estados- 
Unidos durante o ano de 1923 superou. o de qualquer 
outro produto da indústria americana! Calculos basea- 
dos nas estatisticas do Governo do Estados-Unidos e 
da industria de automóveis não deixam duvidas sobre 
isso. Para o ano civil em curso o valor dos automó- 
veis produzidos "talvez/ passe de tres milhões de do- 
lars. & numero de carros que se está usando no mun- 
do passará de trese milhões, segundo diz a Reparti- 
ção americana de Caminhos Públicos. 

Em 1021, o automóvel octipava 6 terceiro ligar em 
relação ao valor dos produtos industriais. 

A industria automobilica, era, então, excedida pe- 
las industrias da carne e de produtos do petroleo, 
pois a industria de carne valorizou=se em $2.200.000.000; 
os produtos de petroleo em $1.727.000,000; é os áuto- 
móveis, emfim, em .$1.666.000.000, Os produtos, de 
carne. e de. petroleo aumentaram de valor, . é certo, po- 
Tem, se tivessem permanecido fixos a industria de au- 
tomóveis já 'os teria excedido. =" si. CART ZA 

O numero de veículos automóveis produzidos nos 
Estados-Unidos no ano passado alcança 3,500.000 ou 
4.000.000. A. Camara, Nacional, de Comercio de Auto- 
móveis ' declarou recentemente. que o valor corrente 
de um carro de passageiros é de $750; e o de um 
auto-caminhão, .de $1.500., Admitindo que, se. fabri- 
quem. 3.400.000 carros de passageiros, o valor seria de 
$500.000.000, e. 400.000 auto-caminhões teriam um va- 
lor' de $600:000.000, ou seja, um total de $3,100 000:000. 
No dia 1.de Julho do ano passado Havia 13.002,427 
carros de passageiros ..e caminhões .funciónando, no 
mundo, comparados só com 7.565:446 em 1919. 

Baseados nos informes! de 181 fabricantes de auto- 
móveis, as fabricas produziram, até primeito de Se- 
tembro do ano de 1923, 2.431.064 carros de passagei- 
ras e 258.774 auto-caminhões, inclusivé caminhões de 
bombeiros e limpeza de ruas. A produção total do. 
ano atrazado, foi. apenas de 2.339,414 carros de pas- . 
sageiros e 224.882. caminhões; e a: de 1021 foi,de 
1.535.196 e 147.186, respectivamente. À maior quanti- 
dade produzida em 1923, foi à do mez de Maio, quan- 
do se produziram 350.381 carros de passeio e 48,226 
de. transporte. : o 

E' interessante notar que às exportações dos Esta- 
dos-Unidos em automóveis formaram, num total de 
8,9 º, da produção do paiz no mez de Julho, a pro- 
porção. maior, que houve em seis mezes, Às exporta- 
ções do referido mez representam um aumento de 
mais de 100 */, sobre às de Julho de 1922. 

As estatisticas conhecidas no fim do ano de 1923 
indicavam, que, as exportações de sete mezes, de car- 
ros de passeio é mais de 200 “/..soabre as de. 1921. As 
remessas de auto-caminhões foram quasi de 200 */, 
mais que às dos periodos anteriorés. 

No que diz respeito ás perspectivas para o corren- 
te ano, é demasiado cedo para prognosticar com se- 
gurança. Calcula:se, entretanto, que a produção de 
carros será de mais de 3.000.000. Se.a duração co- 
mum de um automovel é de 7'anos, o pedido de su- 
bstituições, mesmo nos Estados-Unidos, apenas al- 
cançaria 1.800.000. automóveis, ou seja o total de pro- 
dução de 1917, A 5 atu OP 1344



Os 

“1. Caminhos de Ferro do Estado: 

e à Administração Geral, 3bis! 
82H +32 01182. 35b DISIR 

Bs 6 Decreto n;º 9,779 

inside, 7 do corrente). 1. 
uoONTo? 

5 > APublicado no biário do Bovêrnos n.º 17 (We sório) 

| SDIDS95X9 
QO5153 b zolubo1g ob 9 90783 8b 2BIZUDO ER 

0» Considerando, que .à,, actual) organização dos, Caminhos, de 
É ro do Estad O blicada 110 dec Ri AROS de 18.de Junho 

dé 1923, tem motivado! repetidas tecla ações uó pessoal de to5às 

às categorias dos mesmos Caminhos de Féfio MISS 200700 

“9 Considerando (quê à Ségunda Páblicáção do Mesmo decreto, 
feita no Diário! do Govêrno n:1293; 1.frisértie. ue d0 de! Novembro 
de a à pretexto da primeira1es leu masine usage Qontém 

matéria, nova, . e fez aumentar vu; timero de r Jamações E 

ofen fe TROS dad dos à sombra AXIPEHBCICES o o o 

O "Considérândo que a Órgariização em vigor, se é crio que al- 

guias Tedúções? Fêz hós quadros do pessoal, multipticou 6 ná- 
meros ido, órgãos directivos;/ icomplicando desnecessáriamente o 

funcionamento) de” um dos maisimportantes organismos, uo Es- 

tado; = AbadimbA Ó0212 sh abduitmeosdis 
" Consideráfido que a prática têm demonstrado à inviábilidade 

de tina: tal org hização, causadora de reperidos cor thtos dê jú- 

FTÍSAigõES grisizoi. catdngsosotus DOI. 0.600 00c& 
ão uns iÓer au Io aus a criação da. Direcção dos Serviços Comer r 
ciais, e Financeiros concentrou tia mesma entidade tudo: quanto 

respeita a liquidação de despesas é receitas, 'tornecimentos de mMa- 

teriais) processo ue Pagárhenitos' e Escrituração de despesas, hão 

Navendo'á hecessária distinção entre: a entidade ordenadora se fis- 

l,e a que-administra, cobra,e, paga, .o,QUe Constind aum .inacei- 

tável priucípio de administração 3... 14. EE 

“2º Considerando que, tento stdd redhzida aó mínimo a ngerêu- 
cia (dos diréctores das duas rêdes-ao Estado nós Yespectivus ser- 
viços de estatistica, fiscalização, trárego, reclamações, aprovisio-r 

mentos, ,e SOUIRDIICA OA à Sua acção não póde exercerr-se coma 
indis “efic az : ' o sr ir TM : 

É" Conside ándo que lei niº 1.440 contraria a doutrina do ar- 

tigo < Er i Nº 11355, quê obrióu-d auministeação dos servi- 

ços autónomos; a regularizar, já sua situação écohómica e finan- 

ceira, de forma. a, satisiazerem integralmente Os Seus encargos; 
— Considerando , que urge uma intervenção imediaia jo Govêr- 

tio; no sentido at regularizar é melhoraf os serviços ferroviários 

do Estado ; j FIOUEE O) 

1! Considerando: que as circunstâncias impõem a adopção de 

medidas; transitórias que, sem, provocar, sensivel perturbação nos 
serviços, tornem possivel uma solução defituuva cuja preparação 
Ségio à Mais demorado estudo; = is 
“E Considerando. Que, dentró doô/critério de ecoliomia que tem 

orientado no! actual Govêrno, sé torna necessário! realizar toda'a 

possivel redução de SEPREIAA toi a minhas Os Fernao do Estáde: 

-. Nos termos do artigo 1.º da lei 1.º 1,344, de 26 de Agosto de 
1822, E uSah SOMA RANALd qtre tné é SUA pelo de 4, d 
artigo 47.” da Cônstiniícão Polítrew da República Portuguési, h 

por bem. decretar O Beguinie: 2. DU AB 59 o co D 29 

at DOS AB I2EUDIARÍ BONNUNSOAO ISS ARGEIINII 

às e IA Administração Qual dos Caminhos! de Fervo 

O to 0 54o intosros O 21h01 t AD Suf 

> jo) onselh de Administração ;, di aos 
"  1vO Gonteiia de Mui | Esso AZ SAIO : D SE >? 

11 39 A Direcção dos Serviços Cótherciais é Firanceifoss 
3) EA SAS EEE e Constéuções;92 279 

112 5 Q iSenviço do Contencioso, 15/0moalus mm ab fu: 
it. Fa x Administração. Geral dos AAA os dz Ferro do 

Fátado É êxercida Sob a autoridade do Ministro, do, Comércio e 
Comunicações por um administrador “geral, tie lívre escolha do 
Ministro, que deverá ser um engenheiro de reconhecida: compétén- 

cia e com prática dos serviços ferroviários, 

| 'Sirag fonções por doís-adjuntos pór dep 
| éngenhtiros com prática de besviço de' 

- 

| (diplomádes!| dom 
“> Iperiore$-dê engéntária-do pais. 
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&tos; Qué deverão ser 
: 'caminhos-dé f 

quais o substituírá nos seus impedimentos. 

8 2.º. Os engenheiros a que.se refere êste artigo deverão ser 
espéctivo curso por qualquer das escolas Stt= 

8 1.º O administrador geral será coadjuvad np exercicio as 

d o, U 

Art. 3º-O título IV do decreto n.º 8:024, de 18 de Junho de 
1923, é modificado como segue : 

Compete so administrador geral: 
1.º Regular a aquisição de material fixo e circulante e dos 

materiais, Icrramentas e utensílios, e fazer, organizar, os proces- 
sos de compra dos que convenha adquirir em comum para. as duas 
Údifveções ; es ERA MEET ANITA! RATO 

Sr 2F3Própór ao Gévêrno às dotações orçamentais pára os ser- 
viços/de exploração e ben assim as/que para as obras autoriza” 
dus e, «quisições de material fixo e cirgulante;possam, ser destinu- 
dás do 1undo especial, e do EESmo modo QURIIUEÇOPES ções fi- 
e ElanhoS MO disponibilidades dêsse fundo convenha efec- 

Ú ta TDi ' Mis). a. el ,; : PO) À : | A 

1º BA SIBMétér à homolog:ção do Ministro às tarifas, os horá- 
rios e osrcoadtratos desserviço combinado, sem préjuizo das fin 
ções consultivas que à Junta; Consultiva de Caminhos/de: Ferro 
pe: tencem ; RE TCA XWW ft 

49! Siibreler à aprovação superior os projectos dás linhas e 
rambsis: À construiriço ixo. OIISINOS OM 190680. SIR8ITORA 

5.º Aaministrar o fundo especial dos caminhos de ferro criado 
pelo artigo 20.º da carta de lei de 14 de Julho de 1899; 
"162, Adjuditar fornecimentos até à importância dé 50:000$00, 

quando ténhani, cabimento nas verbas orçamentais; e)submeter! à 

APEONARRIÃO Ministro os contrátos que excedam aqielicimpore 
Tt Mega PEÇO TETE ÁNARS api into aiii 
7 Abtorizar a execução de óbras por idiministração, taréfa 

Gu êmpreitadá; 'áteia importáricia de SOLOQOÉÇOO. A: 112 = 
2U17/8:% Amonizar' o pagamento, com recéitas arrecadadas, dás 
dASRESA? consignadas «no, orçamento, nos teimios dozpresente! dez 
Creto , SIDO DT id nn Am pm enATi - CASA start 

“O.” Entregar so Tesouro, até o fim dê cáda áno económico, as 
quáin/jas Que lhe pertencens, tios termos e pelas formas preceitua- 
das 10 prêsentecdecretos e depos:tar 1a! Caixa Geral de Depósi- 

tos, depuis, de feita-arespectiva liquidação,as quántias pertens 
centes ao fundo especial ; : Or 

. —10,º Aprovar os regulamentos do serviço interno; i 
=, 111º Submeter à aprovação superior as contásy pór/ános/eco- 

nómicas, da Administração Geral dos Caminhos de Ferró,do;Es» 
tado, e publicar os relatórios e eststísticas concernentes à cons- 
trução & exploráção, e bem assim as Catas mensais de receita e 
désjesa, em conformidade com os modelos estabelecidos; 

DO E NOROS homologáção “ou aprovação /do,Minisirosos 
quadros, do pessoal, as nomeações, promoções, demissões, casti- 
Ros, E compensas é fórmus do m mo als ro, quando télham 
dé ter fentx por Btos MB TITO RNA SEIA (SRA NDA E 

1 13,º Concedér/sos passes te/bómis/quée; nos termos do respec- 
livo, regulamento, eram da competência do conselho;de adminis- 
tração; ,, VLPIR STA at do. ATA 
—"4,º Inspecionar todos os serviços das Direcções dós Caíui- 

nhoós de Ferto do Estado: SPECO! Ae a fa CUUNEL EO 
AHeHAARO: administrador geral tem um consultor júridico, 

cuja nomeação; é de comp; tência do, Ministro /do:Comércio-é Cor 
municações. ALIS: > ; | ss | 

Art 5,920 adfinisitador / geral com ós seus dois adjuntos, 
0º consultor jurídico se) os directorés do Sul é'Sueste/e Minho e 

Douro formam um conselho consultivo, que terá de sen por aquele 
ouvido sôbre os assuntos dos, n.º 1,:/ 2. 3. 10. e VA: do MT 
tigo 3.º, podend ., aésde qué o administrador geral O julgite con- 
venicnte, emitir o seu PUB SO quaisquer outros. O 
"r$ único. Os membros eo Conselho de A iministresção! que, por 

virtude dêste útereto, ficarem na situação de adidos; emyuanto 

lhes, não fôr determina 1a outra função, farão parie.oo Conselho 
à QUE SE fOIADE CBI ETR a ia and o atadas fiaar 

"UATES 0.º 2 AOS Cerecaria Geral é constitíída: pela Repartição 
Gentral;: compreendendo as! secções de expédienté é arquivo é 
pessoal, enpda Repartição de Contsbilidade, compreendendo us 
secções de escrita geral, de: receitas, e despesas da Direcção e da 
Caixa de Reformas & Pensões... isa paca ala 
—$ único. À Repartição de Contabilidade tem ta mbém à seu 

cargo 4 escriturução das réceitas/ é despesas dé fundo especial 
Art. 71,920 avtigocAº do decreto n.º 8.924 será monificado 

conforme seseguez., g ho Rr 5h ERR O sb QUIS O 
—.Os serviços de. exploração, estudos & construção dos vami- 

nfi5a o Ferro ue Esso são AE NS! TIBIA. Direc ; de- 
nóminadas do Site Sheste re do Minho é Dóuro, 12/22 o 
bh 1 $I Ihaimbe igualm-nesa estas duas Dirteções a) fiscaliza- 
FEgofenconatmeto s Jinh/s.complementares das rêdes do Es- 

à) u t oC 1 QIdoS é J as; 58 ,. H À r A | 

ERA PIVA Dee NEBTNSo pá cafralva! do Atmiietódad? 
geral dos Caminhos de Ferro do Estado! 301 1 PR 

Ari. 8.º-0O artigo 44,º do decreto n.º 8.024 será modificado 

conforme se segue:
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EE armada oh ToróTei A MRPACOAACAAA 
Os progressos realisados desde 1920 na utilização | RARO SASTAPAUSAn o: has: rua ABata 

| ZiNiaeobras. 1» em PS das quedas de agua francesas e narFregularização dos 
[ore Nntaniál e Ardoção.. jingeid 160 birtat sau TS r á França triplir 
| rmazens gérais. x modo, aumenr- 

Saú 61) ab G00:000,02 :TaftuaO 
Construção e estudos. ; o À b 10 à Sus torta ana en de to- 

1.º Quando petá sua men r ifmportánciá ós trabalho ecos das as mbi 1cões fraudulentas da a internacio-» 
ea te tconstrução não justifiquem a existência So ri- ADS E As E o ta arca, ANA OMR RR 
vativo, ficarão, a, cargo.dos RENVIÇOS de via e EA c€ e REA 

mês nNEiBR 

PTRAARÇSSPA? fente da TRA Beard um 
ESA de ARA ADS e en f Asa 5 brê o assisso Ce! 

de E ss so E ço. de icon NE ORE: A ÉISSO REA a Dordónha, do Lot e do Taru. con- 

12% Prótessos! 4159 2nogsv RUE: tam-se 35 hidro-electricas novas, em serviço ou em 
2.º Escrita e Contabilidade; es Iapu viadezacabamento”s a 
3" Tes : Paragios1 talada 

| Às Quad, destas diferentés sat de Ss E $ que se E en- AT WTRAOS de- e. O ioessemulicas | : * ás s 
contram” consignadas para os SS efviços ce om as mesmas denomi- 
nações nos artigos 17.º, 18.º e 19.º do decreto n.º 5.695, de 10 de Dez enove fábricas novas estão cm construção ou 
Maio de 1919, projetadas : 2 sabre o Ande, o sobre o Tit, 11 sobre 
— Ato paia SENA SOS seppalisato ce —os-ribeirões de Pau;de Ossane de -Aspe; estada À 

TUCA OTROS AALNDAZERE: INSANA EOVIGOS € SOUDICHCRO/S00 38: Tão DOD;OOD cavalos novos, aumentando a potencia j 
3 “o fã o 1 ue constam respectivamente dos artigos 21.º, 25,º, 26.º e 2.º do em rendimento de 88 /,. 

itado decreto n.º 5.605, 
Art. 11.º-O pessoas! das Direcções e Serviços extintos será O Rheno, que oferece entre Basiléa e Strasburgo o 

IEIPNARISO AS AAl ARE pu a ê ; ne percurso francez, uma diferença de 107 metros, po: 
recção dos Serviços Comerciais é  derá dar facilmente 800000 H. P. nas oito fábricas 

ES será distribuído pela Secret ria Geral, e pelos Servi- projetadas de Huningue, onde atualmente está em o 

>» 
É 

s da Contsbilidade e Tesouraria, Tráfego, Fiscalização e Esta- 
stica e Armazens Gerais das duas Direcções; trução uma barragem de grande importancia. 

1» 2.º O pessoal da extinta Direcção de Estudos e Construção A bacfa do Rhodano, que só fornece 68.000 H. P! 
será distribuído pelos Serviços de Estudos e Construção das duas ÃO. sem com aração, à melhor acondicianada; sem con: 

ir 3. : Ouéliita- de eus Serviço do Contenéíõ£o, af só) numerosas - quedas já utilizadas nos Alpes, na 
Consuitor Jurídico da Administração Geral; | Sáboia Delfinádo pelas papelarias, oficinas meta- 

| * O pessoal do extinto Serviço do Contencioso AE fri- lurgicas e electro-quimicas, a lei de 1021, que previ 
tudo pela Administração Geral e pelas duas Direcções; o aparelhamento do Rhodano, em via de realização 

al será distribuido pelos Serviços de Saúde das duas Direc- oo : 
à. á H. P. com 18 fábricas 6 da fronteira de Lyon a Beau 

$1.' Na distribuição acima referida ter-se há em considera- —caire com 380000 H.P., ou sejam seis vezes mai 
ção os quadros do pesso | que estavam em vigor nos menciona- que em 19109. 

Ss ” serviços na data em que entrou em execução o decreto n.º 
924, tá 18 de Ju ho de 1923, procurando-se, quanto possivel, Os tributários do grande rio já dão, principalmen: 
e cada funcionário volte a ocupar o lugar que exercia na vigên- — te, o Isére, o Droc e os lagos alimentados regularmen- 

a da anterior organização, salvo as modificações estabelecidas te por abundantes quedas de neve, mais de 1,206. 000 
no presente decreto; —H. P.,.a0s quaes proximamente virão juntar-se mais 
4 > NUA TE ISO DORer a HOR ROreleNno desse decreto — da 5 500 000 HP. quando às 16 novas fábricas forem Ss vencimentos inferiores aos que percebia á data da sua publi- 

aparelhadas. 
administrador geral dentro.de.um.mês. á-ao———A, la. à Qi com a SANTA 

o s o “a istribuição do pessoal conforme o preceitua do neste ERAS 6 & eb, que ro ,seu, modesto eqntinge 
tigo. 

Art. 12,.*º —São revogados o artigo 4.º, os titulos II, IV, Vl e 1, que p ménte 
EA 46 1/RATOS AO Seerel5 meo A de18 edes3 - ovos, AIR! 
à unho de 1923, mantendo-se ém vigor às ioso restantes do bacia de 0 FOR: e de Tinée estiverem terminados. | 

ee disláma PEEApiD no Ave SEO O e) Ú Ab el Feio À Fé so hidraulica e hidro-electrica resente Le sas M Central, V Art. 13.º - A Caixa de Reformas &$ continiar re o as Massisso Central, Vosges, 
! ços decreto n. E 6418 pr de/Setem fámbro VA RS e e SPEA Alpes, que QUASE é de 2.854.000 

Ig -«ditec t. 14º = Os lt é difectores e” das redes. á eleva Ao fan a perto 
Sul e Sueste e Minho quadro pri o É TE 00, À fã esta francesa um igor aa ) de T0€6 000, 

= 5.º O pessoal do extinto Serviço de Saúde da Administração permite esperar uma proxima contribuição de Bean 

tivo dos engenheiros do - e ua sc úmentan o em proporções. So 

qualquer das escolas superiores de engenharia do pais. 5taaes a dote nacional da França. 
Tt 15.'— A Administração Geral estudará e proporá uma E 

sta mão só ss modifedeões Mm feios, (E dede e 
reguláticdie Dos ceriizos profide ndo À revigth dos iugtosito. | == es e— . - —— —. 

a E Ne: Em 27 d 1 
Art. 16.º —Emquanto não o gem fisicas sais] URSSMON AO Inloos eu Em 27 de Junho | Em 15 de Agosto 

' se refere o artigo 15.º não se farão novas nomeações de ESPACIAIS 
para os quadros dusiCániímhos - Ánidsa CAST MEMES VEIO sh WEIALISONTO th Vendedor.) Comprador | Vendedor 

Art. 17,* —Fica revogada a legislação em contr DEAL ALA da | j 
O Bresidênie do:Ministério- til das FIIGhoWNe OS Mi-?nHOuBrÉS O ga / no RR! so fo! 1151/64 fo 7/8] 158,00 

nistros das demais Repartições assimio ténham entendido e façam = PATISCS DA pn el cospod800 7 1,870 | 1.810 | 1.840 
executar. Paços do Govêrno da República, 7 de Junho dé 1024. — VRREE: PIORA ro E O O ao 
MANUEL TEIXEIRA Gomes — Alvaro Xavier de “Castro — Alfredo Er- PAIRA atadas Saul e Cs a 

nesto de SÁ poa RA poa, vendi Santos — Américo Olavo, x ASterdam . . . . 11.600 | 12.840 | 12.950 
Correia de Aritídas 7 Bad; ew York . Grim = 34:900. 9-2 234,200 | 34.500 
mingos Leite “Ne TRSae NA Nx) Helder As o Na Pa Bi 69 pe, Aa ad | ES 1.550 1450 1,470 

ando [AL 1 : o , o [” . ” . 

feira Aneóudo ue Melo dos Santos, Ribeiro Júlio .Erá o” Fo Ta Pague, 7 Brúxélids! . 30 .AIUTAROS, : (douitodon ER Eos : 
2 PT ande. 149850 Lisboa, 9 de Junho de 1924, St ;ODATIUR 



182 "GAZETA DOS (CAMINHOS! DE FERRO 

SOCIETE FRANCO- BELGE de Matériel de Chemins de Fer 
(Fremiada em tod é r especimmetite b 

uão fatlando pc sen garras rui com o JE ORAND-PRIX 
nas de FR Louis, 1914; Ls 

Milão. 1906: Madrid ; Buenos Às 81810 | Braxelial, 19 
ria, 1911 6 Gand, 1913) e 

Capital : 20.000.000 de frances 

. Séde secial e. Direcção Geral: 

5, Rue La: Boétie = PARIS 
... a = o. : OFFICINAS DE CONSTRUCÇÃO : 

ich > Br cnc ia O ; li oem Raismos (Norte-França) e La Croyôrea (Belgica) 
& 

Material de Caminhos de Ferro e de Vamyays 
Locomotivas, tenders, 

carruagens, gr para todas as vias, 

Agentes gerses para Portugal e Colonias: 

BEKhLO & BRAVO — Rua Augusta, Aa Lº 

VYago 

e 

F Feios para caminhos de ferro a vápor' é electricos 

Amortecedores de choques para os ganchos de engate dos caminhos:de ferro / 

WESTINGHOUSE = 
"BTABLISEMENTS DE FRIEIN VIDE 2 
SEVRAN (S.. O.) SE RANÇA ee, 

"essa “ee OEFICINAS DE CONSTRUCÇÃO, FORJAS, OFFICINAS. “MECHANICAS 

Sociedade anonima dos ATELIFRS GFR M A I n 
Séde soclal em Monceau-sur-Sambre (Belgica) 

| (Secção MATERIAL CIRCULANTE de CAMINHOS DE FE RRO e TRAMWA YS 
— : Carruagens de hixo e oriinatias — Carruagens «de -tramwavsi imo) 

iNfúgÕES de mi.readorias ds todos os typos. — VavO se=cisternas. — Vugões-tones., — Tenders. — Peças de sobretelérices 
! Fornecedores das grandes administrações e belgas, francezas-e estrangeiras. 

| Secção PONTES e VIGAS | 
Er Vigas em todos os gêneros, — Aparelhos: para elevação. 

Secção É pls LA 
Carruagens alitomoveis. — Motcres fixos a essencia e a péfroleo. — ENE as écháics, em Poda! ós “generos. 

Endereço telegrafico: GERMAIN “MARCHIENNE-AU- PONT 

Representantes em Poriugal: COMPTOIR DE COMMERCIO INTERNACIONAL, Ltd., Sucessor BAR dE. UMA: NETOS ! 
Séde — — LARGO DES. JULIÃO, 12, 2.º À 

—.—.. 

> 

$' j ” 

ESTADOS ao o - E. P =rº. U € 3 dota



GALHEIA DUS LGAMINHUS DE FENIX 
re —— 

-=—— 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anonimáa. — Estatutos de 30 de Novembro de 4896 

TRANSPORTE DE RECOVAGNS E GÚSOROS PRESCOS ENTRE PORTUGAL E PRANGA 

Os preços da larifa acima indicada são, presentemente, os que constam do seguinte quadro : 

Das estações da rente a | Todas as estações da Com- 

Fuentes de Ofioro-Vi- panhia Portuguesa ../ 402] 4807) 4807) 8813 8513] 16824] 16824] S4837 [558825 | 476874 

lar Formoso ou vice- ( Toódas as estações da Beira 

VErsa, Alta .. 1. 0... ../953] 2355] 2855] 56:00) 8509] 105847] 10517] 15825//353840 316336 

ce e O CU = 7 DAR rota TES 

à e PADIRIROS. 

” e pôso minimo de 

É Até 5 quilos Mais do Mais do geo 50 quilos ou 
V» 

fa 

PERCURSOS É 5 até 10 quilos 40 até 20 quilos 30 quilos pABaDUA somo tal 

- Por tonelada 
A. LOCO ao OO 

Voy po a 

- Reco- | Géneros | Reco | Géneros | Reco- |Gôneros | Heco- Heco- | Gêneros 

| vagens | frescos É vagens | frascos | vagenk | frescos | vagens || vagens frêncos 

Destinos ou procedências de Paris 

ESCUDOS 
Percurso português (a) 

” 

Percurso espanhol (b) PESÉTAMS 

Da Fuentes de Ofioro a Hendaye ou de Irun a Vilar | 

RENIANÃO oo sao DR ear es aí voe NOASII CESTO 2 AsTAA AS SRD CARRO: + ONDA, * SONO 9,26] 230,58 | 165,03 

Percurso francês (b) FRANCOS 

De Hendaye a Paris ou dé Paris a Itun .. +. +. 820] 335] 3451] 715] 6,95 14,25 13,90] 419.95/) 495,35] 344,95 

Destinos ou procedências de Bordeaux-St. Jean 

De 

De 

Das estações da frente a | Todas as estações da Com- 

Fuentes de Ofioro-Vi- panbia Portuguesa ..[/402] 4807) 4807 BS13| 813] 46824] 16394] 2433753832 | 476874 

lar Formoso ou vice- ( Todas as estações da Beira 
Versa. Alta 1. e. 0... ..0953] 2355] 24855] 5500] 35509] 108417] 40817] 155825//353810 3416836, 

Formoso « 

SE IAAN TA [EUR os Cenrt ese ARA eE e xa PESO] ADÃO 

Percurso português (a) ESCUDOS 

Percurso espanhol (b) 

Fuentes de Ofioro a Hendaye ou de Irun a Vilar 

Percurso francês ()) FRANCOS 

Hendaye a Bordeaux-St. Jean ou de Bordeaux- 
ao 4,30 110] 2,15 

| 4) Nos preços indicados para o percnrao portoguês está incloido o imposto do silo a emolumento e a sobretaxa que, duma fórma geral, onera as tarifas portuguesas, 

1635] 4,73) 4,78] 3/6463) 3,45 6,90] 6,90] 10,35 243,80 172,50 

1! 

has] 6.0 134,90] 104,90 

9.º ADITAMENTO À TARIFA ESPECIAL P. H. F. N.º 3-GRANDE VELOCIDADE 

c
e
 

bj Nos preços indicados para o percurso espanhol e francõs estão incluidas as sobrotaxas que oneram «se tarifas espanholas 6 francesas, 

(e) Estes preços aplicam-se, respectivamento, ás recovugous de põro superior à 30 quilos 8 aos gónoros frescos de pôso superior à 20 quilos, 

——— 5 E— Eae eee Aut inda aseAiOS 

vemamiaessoae: e cm 
t 

As taxas portuguesas e francesas de que trata à alinea B) da condição 1.º, são as seguintes : 

Escudos 

Taxas atento Ímposto de Assistência .. .. .. .. dO BB) o e. .. ... .. 01 be 

por expedição | Registo à partida das estações portuguesas.. .. e 2. + ee 2 ADS 

Francos 

EMposto: de Sela, Ltd) e o py de aa so FA a e rs 0,30 

Racovagens ..  UMS 

“| Géneros frescos — 0/40 

Taxas francesas 
por expedição 

Direito de registo à partida das estações francesas. 

O presente anula e substitue o 8.º Aditamento à citada tarifa, datado de 23 de Junho de 1924. 

Lisboa, 18 de Agosto de 1924. 
O Diresetor Geral da Companhia 

Ferreira de Mesqutta 

Serviço do Tráfego 

Expediente n.º 67% 

200 exemplares


